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ATIVIDADES DA CÁTEDRA UNESCO/ UMESP DE 
COMUNICAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL NO ANO DE 2019
Eventos com participação e cobertura realizada pela Cátedra Unesco:
Encontro do jornalismo 2019: Evento do Centro Acadêmico de Jornalismo 
Inês Etienne Romeu, da Universidade Metodista de São Paulo (UMESP), em 
comemoração ao Dia do Jornalista, com a participação de profissionais que 
atuam em grandes veículos para compartilhar experiências e vivências na 
profissão e tratar de assuntos relevantes e atuais. Com duas mesas: “Cober-
tura jornalística internacional”, composta por Clayton Souza, jornalista do 
Estadão, e por Paula Ramón, da Agence France-Presse (AFP) e “Cobertura 
de tragédias”, com as repórteres Thaís Nunes, do SBT, e Marie Declercq, 
da VICE, sobre a cobertura que realizaram das tragédias de Brumadinho e 




I Cumbre Latinoamericana de Directivos y Expertos em Comunica-
ción: realizada, em Medellín, na Colômbia, a I Cumbre Latinoamericana de 
Directivos y Expertos en Comunicación, teve como tema “A comunicação 
do futuro e o futuro da comunicação” e tratou das transformações sociais, 
políticas, econômicas e sociais que têm acontecido na História da humanidade.
O encontro também abordou as novas tecnologias disruptivas que, em con-
vergência, configuram um novo modelo de sociedade. Além disso, tratou 
das novas economias que surgem diante da necessidade de criação de novos 
postos de trabalho e mudanças nas relações trabalhistas.
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A questão a respeito das vantagens e desvantagens e os limites da agenda 
tecnológica frente aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 




GRUPOS DE PESQUISA DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO. 
Grupo de Pesquisa: Mídia, Arte e Cultura
Coordenação: Prof. Dr. Herom Vargas
Ementa: O GP tem como objetivo analisar as dinâmicas da produção artística 
e das linguagens estéticas nas mídias e nos processos comunicacionais. Busca 
discutir os aspectos estéticos dos processos comunicacionais e dos textos 
culturais midiáticos, e analisar as tensões entre as dimensões estéticas dos 
processos comunicacionais e as dimensões comunicacionais das manifestações 
artísticas nas mídias. Dentre seus interesses, destaca-se a análise das linguagens 
visuais e sonoras nos ambientes midiáticos em objetos específicos, como vi-
deoclipe, web art, videogame, performance, publicidade, audiovisual, música 
pop, música eletrônica, entre outros, em especial, produções de propensão 




Grupo de Pesquisa: Da Compreensão como Método
Coordenação: Prof. Dr. Dimas Künsch e Prof. Dr. Mateus Yuri Passos
Ementa: O objetivo geral do grupo de pesquisa é investigar os sentidos 
teóricos, epistemológicos e práticos da “Compreensão como Método”. O 
foco recai sobre a dialogia entre as mais diversas práticas de conhecimento 
e de saber a partir de uma visão complexa, multiperspectívica e plural de 
conhecimento, envolvendo um campo de possibilidades que vai bem além do 
desafio de tecer relações entre os conhecimentos científicos com suas várias 
disciplinas – especialmente entre aquelas posturas teórico-metodológicas que 
interagem com frieza ou hostilidade. O racional e o não-racional, o consciente 
e o inconsciente, o disciplinar e o indisciplinar se fazem parceiros de uma 
conversa que não hierarquiza nem despreza formas de entendimento do mun-
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do e da vida que se expressam em narrativas de natureza científica, filosófica, 
artística, mítica ou religiosa, em experiências cotidianas, em saberes não no-
meados pela cultura eminentemente científico-filosófica legitimada pela força 
de conceitos, definições, enunciados universais. A crítica ao positivismo, que 
abre espaço para o diálogo entre distintos saberes, centra-se menos na ideia 
de verdade e certeza que na de compreensão que emerge da conversa, sem 
garantia de sucesso mas fundada numa aposta, entre as distintas narrativas. 
E abre espaço, de forma particularmente importante, para as virtualidades 
do saber comunicacional na tessitura dessa rede muito ampla de negociação 
de sentidos, cujos resultados esperados no mundo da vida são o combate a 
toda forma de violência e o cultivo de práticas democráticas, da cidadania, 








Grupo de Pesquisa: Jornalismo Humanitário e Media Interventions 
Coordenação: Profª. Drª. Cilene Victor e Prof. Dr. Roberto Chiachiri
Ementa: Conflitos armados, terrorismo, guerras civis e desastres são as 
principais causas da crise mundial humanitária, considerada a maior desde 
o final da Segunda Guerra Mundial. De acordo com a Organização das Na-
ções Unidas (ONU), cerca de 150 milhões de pessoas dependem de algum 
tipo de assistência humanitária, mais de 20 milhões delas, em apenas quatro 
países, Sudão do Sul, Iêmen, Somália e Nigéria (região nordeste), vivem sob 
risco de inanição. Essa realidade tem demandado urgência no debate e na 
concepção de políticas públicas internacionais, materializadas, na sua essên-
cia, em agendas, tratados e marcos globais assinados ou ratificados pelos 
países-membros da ONU. O entendimento e o enfrentamento das causas e 
das consequências da crise humanitária, por sua vez, excedem à política e 
à diplomacia internacional e exigem atenção e atuação efetiva das diversas 
instituições sociais, entre elas a academia, os meios de comunicação e as da 
sociedade civil organizada. Atento ao contexto da crise humanitária, também 
simbolizada pelos fluxos migratórios em massa, que em 2017 já atingiam 
Anuário unesco/MetodistA de coMunicAção regionAl • 23162
68,5 milhões de pessoas, entre refugiados, solicitantes de asilo e deslocados 
internos, este grupo de pesquisa tem como objeto central o jornalismo hu-
manitário, apoiado nos recursos de media interventions, com suas respectivas 
possibilidades sociais e tecnológicas. Os principais temas de investigação 
do grupo de pesquisa são: 1. o entendimento e a ampliação dos conceitos e 
teorias do jornalismo humanitário; 2. o perfil e a abrangência das práticas de 
jornalismo humanitário; 3. os atores e as principais pautas do jornalismo hu-
manitário; 4. os recursos de media interventions pelas agências humanitárias; 
5. o jornalismo pós-industrial como rota de fuga do jornalismo humanitário; 
6. fotojornalismo humanitário; 7. os signos do jornalismo humanitário; 8. 
imagem e inclusão social; 9. comunicação humanitária além das redações; 10. 








Grupo de Pesquisa: Comunicação para o Desenvolvimento, Tecnolo-
gia e Opinião Pública 
Coordenação: Profª. Drª. Camila Escudero, Prof. Dr. Roberto Joaquim e 
Prof. Dr. Alexandre Cappellozza
Ementa: O objetivo geral do grupo de pesquisa é investigar os aspectos 
relacionados aos processos de geração de sentido nas ações de comunicação 
voltadas para o desenvolvimento a partir de um cenário no qual a tecnologia 
influencia fortemente a Sociedade, gerando novos processos de compreensão, 
opinião, comportamento e significação. A construção de novos rituais na 
sociedade, de geração de significado e de busca de equilíbrio podem ocorrer 
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UNESCOM (Seminários de divulgação de pesquisas do Grupo Comu-
nicacional da UMESP)
Trata-se da realização de seminários e workshops direcionados à divulga-
ção das linhas de pesquisa em Comunicação, oferecidas pela Universidade 
Metodista de São Paulo (graduação e pós-graduação), além da apresentação 
e da discussão sobre projetos em estágio de desenvolvimento na Cátedra 
UNESCO/ UMESP.
Workshop: O Jornalismo contemporâneo e a mulher jornalista
Data: 24 de abril de 2019
Palestrante: Jéssica Collado, jornalista e mestranda do Programa de Pós-
-Graduação em Comunicação da Universidade Metodista de São Paulo 
(PósCom/UMESP)
Sobre: Diante do cenário de crise, das mudanças estruturais no jornalismo 
e o espaço que, cada vez mais, as mulheres vêm conquistando nos espaços 
da profissão, o workshop tem como objetivo tratar sobre como se configu-




Workshop: O trolling no mainstream das redes e seu impacto na po-
larização política nas mídias sociais
Data: 29 de maio de 2019
Palestrante: Bruno Antunes, aluno doutorando do Programa de Pós-Gradu-
ação em Comunicação da Universidade Metodista de São Paulo (PósCom/
UMESP)
Sobre: As mídias sociais viraram um campo de batalha entre os usuários 
em um cenário de polarização política. Grupos se dividem em comunidades 
virtuais para defenderem seus posicionamentos e atacarem seus adversários. 
Neste contexto, as mídias sociais viraram um terreno fértil para um subgrupo 
da web: os trolls.
Estes atores digitais se organizam em fóruns denominados de chans. Nestes 
espaços virtuais é onde foram criados os memes, vocabulários utilizados pelos 
usuários das mídias sociais e táticas para perturbarem o debate feito online. 
Os chans também são conhecidos por postagens ofensivas, racistas, machis-
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tas, homofóbicas e até mesmo o compartilhamento de pornografia infantil. 
A intenção dos trolls é causar uma reação agressiva daqueles que atacam e, 
então, transformar um espaço de debate em ataques mútuos, no que fazem 
muito bem. Nesta direção, a influência dos trolls começam a transformar o 
debate nas mídias sociais em uma troca de ataques entre ambas as partes.
Para isso, utilizam diversas táticas, como organizar ataques a perfis nas mí-
dias sociais, a divulgação de dados pessoais dos alvos e o uso de robôs. A 
influência destes atores digitais fora decisiva nas eleições americanas e, por 
consequência, também no Brasil. Compreender as ações destes grupos e sua 
capacidade de influenciar o comportamento nas mídias sociais é essencial 
para entender a crise política que a democracia passa no atual cenário.
Acesso: http://portal.metodista.br/poscom/noticias/doutorando-da-
-metodista-pesquisa-como-os-trolls-perturbam-a-ordem-e-denigrem-a-web 
NOTÍCIAS VEICULADAS PELO JBCC:  JORNAL BRASILEIRO 
DE CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO.
Morre, aos 66 anos, o jornalista Ricardo Boechat
No início da tarde desta segunda-feira, 11, morreu o jornalista Ricardo Bo-
echat. Ele estava a bordo da aeronave que caiu na Rodovia Anhanguera, em 
São Paulo. O helicóptero se chocou com a parte dianteira de um caminhão, 
que trafegava na mesma via. O piloto também faleceu.
Acesso: http://portal.metodista.br/unesco/jbcc/morre-aos-66-anos-o-
-jornalista-ricardo-boechat 
GP “Da Compreensão como Método” apresenta calendário de reuniões 
para o primeiro semestre de 2019
Em 2019, o grupo de pesquisa “Da Compreensão como Método”, liderado 
por Dimas A. Kunsch e Mateus Yuri Passos e sediado junto ao Programa de 
Pós-Graduação em Comunicação Social da Universidade Metodista de São 
Paulo (Umesp),  realiza reuniões mensais às quartas-feiras, às 19h30, nos me-
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Jornalista venezuelano participa de evento no PósCom
Convidado do grupo de pesquisa Jornalismo Humanitário e Media Inter-
ventions, o jornalista venezuelano e solicitante de refúgio no Brasil, Cesar 
Barrios, ministrará a palestra “Venezuela – reflexões sobre o cenário político, 
econômico, midiático e humanitário”, durante a qual o jornalista abordará 




“Precisamos superar a crise na Venezuela pela via da empatia e do 
jornalismo humanitário”, diz Cesar Barrios
Na noite de ontem, o PPGCOM-Umesp recebeu Cesar Barrios, jornalista 
venezuelano e solicitante de refúgio no Brasil, para realizar a palestra Vene-
zuela – reflexões sobre o cenário político, econômico, midiático e humanitário. 
Coordenado pelos professores Roberto Chiachiri e Cilene Victor, o evento 
abriu as atividades deste ano do grupo de pesquisa Jornalismo Humanitário 
e Media Interventions. Participaram alunos de graduação em Jornalismo e 





Mestrando do PósCom lança livro sobre sequestro de filhos de mili-
tantes políticos durante o regime militar
Trinta e quatro anos depois de ter sido proclamada extinta, a ditadura civil-
-militar brasileira (1964-1985) tem histórias que estão longe de ter acabado. 
São histórias que ficaram escondidas da população e dos livros. Histórias de 
sequestros e apropriação de bebês, crianças e adolescentes filhos de militantes 
de esquerda ou de pessoas contrárias ao regime ditatorial. Como um butim 
de guerra, as forças militares se apropriavam dessas vítimas, chamadas de 
“filhos de subversivos”, de “bebês malditos”. Na Argentina, há registro de 
500 casos desse crime bárbaro contra a humanidade. No Brasil, o repórter 
Eduardo Reina, depois de ampla investigação, descobriu 19 casos de sequestro 
de bebês e crianças pela ditadura.
 




Aula Magna do PPGCom: “Temos o dever de sermos ativistas”, diz 
Norval Baitello
Na última segunda-feira (18), o Prof. Dr. Norval Baitello Júnior – docente da 
Pós-Graduação em Comunicação da Pontifícia Universidade Católica (PUC) 
– realizou a Aula Magna do PPGCom-UMESP. Com o Tema “Comunicação, 
Mídia e Ativismo: Tempos Venenosos”, o objetivo do evento foi discutir o 
papel e os impactos sociais destes três elementos no cenário atual de pola-
rizações ideológicas no Brasil. Estiveram presentes alunos, pesquisadores e 
professores de graduação e pós-graduação.
Acesso: http://portal.metodista.br/unesco/jbcc/aula-magna-do-ppgcom-
-201ctemos-o-dever-de-sermos-ativistas201d-diz-norval-baitello/view 
Equipe do Profissão Repórter apresenta projeto Globo Lab para estu-
dantes de jornalismo da Metodista
Na última segunda-feira, 25, alunos da graduação do curso de Jornalismo re-
ceberam, no Salão Nobre da Universidade Metodista de São Paulo (UMESP), 
a equipe do Profissão Repórter, programa  da Rede Globo, apresentado por 
Caco Barcellos. A palestra foi ministrada pela apresentadora, Eliane Scardo-
velli, e pelo editor do programa, Caio Cavechini.
Acesso: http://portal.metodista.br/unesco/jbcc/equipe-do-profissao-reporter-
-apresenta-projeto-globo-lab-para-estudantes-de-jornalismo-da-metodista/view 
Grupo de Pesquisa Da Compreensão como Método discute nova crítica 
literária e narrativas futurísticas
“Exú nas escolas!”, gritava Elza Soares no último sábado (23), durante o 
encontro de março do grupo de pesquisa Da compreensão como Método. A 
música faz parte do último álbum da cantora, Deus é mulher, e foi uma das 
canções analisadas pela pesquisadora Lisandra Pingo na dissertação Uma aná-
lise das múltiplas faces de Exu por meio de canções brasileiras, para discutir 
a desmistificação do Orixá Exú como um ser malvado no ambiente escolar. 
O professor Dimas Künsch, um dos líderes do grupo de pesquisa, iniciou a 
reunião com a mensagem de que o saber espiritual é um dos conhecimentos 
válidos para a compreensão da vida.
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Professora Cilene Victor participa de Seminário na UFS para discutir 
deslocamentos por desastres
Cilene Victor, professora da Universidade Metodista de São Paulo, participou 
entre 20 e 22 de março do VI Seminário Nacional de Filosofia e Natureza na 
Universidade Federal de Sergipe (UFS). Com o tema central “Técnica, natu-
reza e ética socioambiental no uso das águas”, as discussões foram motivadas 
pela comemoração do Dia Mundial da Água. Estiveram presentes pesquisado-
res brasileiros e estrangeiros, além de alunos de graduação e pós-graduação.
Acesso: http://portal.metodista.br/unesco/jbcc/professora-cilene-victor-
-participa-de-seminario-na-ufs-para-discutir-deslocamentos-por-desastres/view 
Pesquisa científica com apoio de softwares: organização e produtividade
A produção de artigos científicos, monografias, dissertações e teses podem 
ser facilitadas com auxílio de softwares, tornando os pesquisadores muito 
mais produtivos e focados. Assim como o Lightroom ajuda fotógrafos e o 
AutoCAD ajuda engenheiros, há muito a se aprender com o uso de ferra-
mentas digitais na organização, redação e análise de dados quantitativos e 
qualitativos de trabalhos acadêmicos.
Acesso: http://portal.metodista.br/unesco/jbcc/pesquisa-cientifica-com-
-apoio-de-softwares-organizacao-e-produtividade/view 
Mestrandos e doutorando do PPGCOM da Metodista apresentarão 
trabalhos no 13º Interprogramas Cásper Pesquisa
Na próxima semana, de 11 a 13 de abril, o PPGCOM da Faculdade Cásper 
Líbero realizará 13º Interprogramas e contará com a participação de cerca 
de 10 alunos pós-graduandos da Universidade Metodista de São Paulo. O 
objetivo do evento é ampliar o diálogo entre os programas de pós-graduação 
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CA de Jornalismo realiza evento em comemoração ao Dia do Jornalista
Na próxima quarta-feira, 10, o Centro Acadêmico de Jornalismo Inês Etienne 
Romeu, da Universidade Metodista de São Paulo (UMESP), realizará evento 
em comemoração ao Dia do Jornalista, celebrado no dia 7 de abril.
Acesso: http://portal.metodista.br/unesco/jbcc/ca-de-jornalismo-realiza-
-evento-em-comemoracao-ao-dia-do-jornalista/view 
I Cumbre Latinoamericana de Directivos y Expertos em Comunicación 
acontece em maio na Colômbia
Entre os dias 15 e 17 de maio, será realizada, em Medellín, na Colômbia, a 
I Cumbre Latinoamericana de Directivos y Expertos en Comunicación, que 
terá como tema “A comunicação do futuro e o futuro da comunicação” e 
tratará das transformações sociais, políticas, econômicas e sociais que têm 




Professor Jorge Cardoso Filho discute experiência estética em aula 
conjunta de Grupos de Pesquisa do PPGCOM
O último encontro do grupo de pesquisa ‘Mídia, Arte e Cultura’ (MAC), 
coordenado pelo professor Herom Vargas, recebeu Jorge Cardoso Filho, 
professor da Universidade Federal da Bahia (UFBA) e diretor do Centro de 
Artes, Humanidades e Letras da Universidade Federal do Recôncavo Baiano 




Venezuela, fotojornalismo e as tragédias de Brumadinho e Suzano são 
discutidos em evento do Centro Acadêmico
Em comemoração ao Dia do Jornalista, celebrado em 7 de abril, o Centro 
Acadêmico de Jornalismo Inês Etienne Romeu, da Universidade Metodista 
de São Paulo (UMESP), promoveu, na quarta-feira, 10, um encontro com 
duas sessões de debates. Paula Ramón e Clayton Souza compuseram a mesa 
da primeira sessão abordando a temática: cobertura jornalística internacional.
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GP Jornalismo Humanitário e Media Interventions recebe palestrante 
colombiana em maio
No dia 6 de maio, o Grupo de Pesquisa Jornalismo Humanitário, em parceria 
com a Cátedra UNESCO/Umesp de Comunicação para o Desenvolvimento 
Regional, receberá a pesquisadora e consultora em comunicação colombiana, 




Da necessidade de compreender e incluir o corpo nos estudos de co-
municação
Vivemos em um mundo de “conexões”. O termo conexões refere-se a à ideia 
de que somos parte de uma teia inseparável de relações, onde os olhares, 
os gestos, a fala, o cheiro nos colocam em relação a alguém. Nosso corpo 
emana algo para outro. As ideias aqui apresentadas partem do princípio de 
um discurso do corpo e no corpo que dispensa suporte tecnológico.
Acesso: http://portal.metodista.br/unesco/jbcc/da-necessidade-de-com-
preender-e-incluir-o-corpo-nos-estudos-de-comunicacao/view  
Jung Mo Sung apresenta palestra sobre Idolatria do Dinheiro e Direitos 
Humanos
A máxima “Tempos Difíceis pedem pensamentos diferenciados” deu o tom 
do último encontro do grupo de pesquisa ‘Comunicação para o Desen-
volvimento, Tecnologia e Opinião Pública (Mob-Com), coordenado pelos 
professores Camila Escudero, Luiz Farias,  Roberto Joaquim e Alexandre 
Cappellozza, PósCom - UMESP.
Acesso: http://portal.metodista.br/unesco/jbcc/jung-mo-sung-apresenta-
-palestra-sobre-idolatria-do-dinheiro-e-direitos-humanos/view 
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Evento cultural organizado por refugiados discute os 71 anos da ocu-
pação na Palestina
Após a fundação do Estado de Israel em14 de maio de 1948, cinco países 
árabes - Egito, Iraque, Jordânia, Líbano e Síria – iniciaram uma ofensiva 
contra a nação recém-formada. Com o ataque, Israel passou a desconsiderar 
as demarcações de terras feitas pela ONU, o que levou a uma destruição de 
531 aldeias palestinas e o deslocamento de mais de 700 mil pessoas. Con-
siderada uma limpeza étnica, a data do conflito passou a ser chamada de 
Nakba, catástrofe em árabe.
Acesso: http://portal.metodista.br/unesco/jbcc/evento-cultural-organizado-
-por-refugiados-discute-os-71-anos-da-ocupacao-na-palestina/view 
Professores do PPGCOM/UMESP participam da cobertura das eleições 
do Parlamento Europeu
Entre os dias 23 e 26 de maio, ocorrerá as eleições para o Parlamento Eu-
ropeu. Os 751 representantes eleitos ficarão no poder até 2024. Eles serão 
responsáveis por decidir os rumos da União Europeia nesta fase de enfra-




Grupo de Pesquisa MoB-Com recebe palesstra de Daniel Reis Silva 
sobre Think Tanks
Coordenado pelos professores do PPGCOM/UMESP Luiz Alberto de Fa-
rias, Camila Escudero e Roberto Joaquim, a reunião do Grupo de Pesquisa 
Mob-Com contará com a presença do professor Daniel Reis Silva para a 
palestra Think Tanks ideológicos e a formação da opinião pública: refle-
xões sobre grupos conservadores, suas redes e estudos de comunicação.
Acesso: http://portal.metodista.br/unesco/jbcc/grupo-de-pesquisa-mob-
-com-recebe-palesstra-de-daniel-reis-silva-sobre-think-tanks/view 
LARPS e séries originais da Netflix são discutidos no grupo de pes-
quisa ‘Da compreensão como método’
A última reunião do grupo de pesquisa ‘Da compreensão como método’ – 
que aconteceu no último dia 8 de maio na Universidade Metodista de São 
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Paulo – discutiu as mudanças narrativas nas series originais da Netflix e o 
jogo LARP como contraponto à gamefication.
Acesso: http://portal.metodista.br/unesco/jbcc/larps-e-series-originais-da-
-netflix-sao-discutidos-no-grupo-de-pesquisa-2018da-compreensao-como-
-metodo2019/view  
